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Introdução 

A espécie Piper cernuum é muito utilizada na 

medicina tradicional devido principalmente às 

atividades biológicas detectadas na espécie. Com 

relação aos constituintes químicos, já foram 

isolados derivados fenilpropanoídicos, incluindo o 

sinapato de metila, a diidroxisinapato de metila e a 

cubebina, cuja biossíntese tem como etapa crucial a 

enzima fenilalanina amônialiase (PAL), responsável 

pela catálise da reação de conversão da fenilalanina 

em ácido cinâmico (Fig. 1); o que justifica a 

realização do presente trabalho
1
. 

 

 

 

Fig. 1: Conversão da fenilalanina ao ácido cinâmico 

Resultados e Discussão 

Para o desenvolvimento do trabalho, inicialmente foi 

determinado o melhor tampão extrator, tampão 

borato pH 8,8; sendo testados três diferentes 

(borato pH 8,8, borato pH 8,0 e fosfato pH 6,6). 

Após essa etapa, o ótimo enzimático da enzima 

fenilalanina amônialiase (PAL) foi determinado 

através da utilização de um planejamento fatorial 3
2
 

sendo possível verificar que a melhor condição de 

atuação da enzima PAL foi: temperatura reacional 

de 41ºC, pH de reação de 8,8 utilizando-se tampão 

borato e tempo de reação de 2 h
2
 (Fig. 2 e 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 2: Superfícies de resposta e de contorno 

obtidas durante a análise estatística 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 3: Conversão da fenilalanina a ácido cinâmico 

variando-se o tempo de reação 

 

Estabelecida o ótimo reacional com relação à 

atuação da enzima PAL, partiu-se para a etapa de 

purificação da enzima começando-se com a 

precipitação salina utilizando-se sulfato de amônio 

suficientes para uma saturação de 20 % (1), 40% 

(2), 60% (3) e 80 % (4) e 100 % (5) observando-se 

que provavelmente a enzima encontra-se presente 

na fração 2 e 3, uma vez que foi observada a 

reação nessas duas frações. 

Conclusões 

Foi possível, através do desenvolvimento do 

presente trabalho, otimizar a condição de atuação 

da enzima PAL (41ºC, pH de reação de 8,8 

utilizando-se tampão borato e tempo de reação de 2 

h). Foi possível também a realização de uma pré-

purificação da enzima visando seu sequenciamento. 
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